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Enquadramento



Porque importa falar de 
comunicação universitária

• Ecossistema universitário cada vez mais complexo

• Comunicação como função estratégica transversal

• Maior exposição pública e mediática

• Produção científica como eixo central da missão



Comunicação 
Institucional



Comunicação Institucional

• Exercício estratégico de mediação entre instituição e stakeholders, 
muito para além da “simples” promoção.

• Intersecção entre:
• Identidade institucional

• Missão pública

• Produção de conhecimento

• Serviço à sociedade

• Não apenas informar, mas construir reputação. Deixar marca!



Reputação e consistência

• Reputação é uma construção cumulativa; é investimento de longo prazo

• Constrói-se lentamente e perde-se rapidamente!

• Resulta de uma soma coerente entre:
• desempenho académico e científico,
• qualidade percebida do ensino,
• comportamento institucional em momentos críticos,
• capacidade de relacionamento com media, decisores, alumni e sociedade.

• Comunicação torna esse desempenho:
• Visível
• Inteligível
• Credível



Gestão do risco mediático

As universidades estão hoje mais expostas do que nunca:

• escrutínio mediático permanente,

• redes sociais,

• rankings e avaliações públicas,

• crises reputacionais com forte amplificação.

A comunicação institucional deve estar cada vez mais preparada para:

• lidar com temas sensíveis (governação, ética, ciência controversa, conflitos laborais);

• responder com rapidez sem sacrificar rigor;

• proteger a instituição sem comprometer transparência.

Em suma, tem de estar preparada para evitar crises reputacionais.



Comunicação de 
Ciência



Comunicação de Ciência

Uma função distinta no mesmo ecossistema universitário:

• Mediação entre produção científica e sociedade

• Não se confunde com comunicação institucional

• Foco no conhecimento e nos resultados científicos



Objetivos práticos

• Tornar o conhecimento:
• Compreensível

• Acessível

• Contextualizado

• Explicar:
• O que se investiga

• Como se investiga

• Por que é relevante

• Qual o impacto para a sociedade



Comunicação de Ciência 
como serviço público

• Devolução do conhecimento à sociedade

• Promoção da literacia científica

• Qualificação do debate público

• “Formação de públicos”



Comunicação 
Institucional 
vs. 
Comunicação de 
Ciência?



Diferentes, mas divergentes?

Comunicação Institucional

• Foco na construção de reputação

• Coerência, relevância, notoriedade

• Exercício de longo prazo

Comunicação de Ciência

• Foco no conhecimento

• Explicação, compreensão, literacia

• Intervenção 



Diferença não é exclusão!

• Comunicação Institucional e Comunicação de Ciência:
• têm propósitos distintos,

• operam com lógicas e métodos diferentes,

• respondem a exigências específicas.

Não são mutuamente exclusivas. 

Coexistência e articulação é possível e desejável.



Um caso 
paradigmático
Apresentação de resultados do

Inquérito Alimentar Nacional e de Atividade Física







I M P R E N S A  D I Á R I A  

1 6 / 0 3 / 2 0 1 7



P Ú B L I C O

1 6 / 0 3 / 2 0 1 7



J O R N A L  D E  N O T Í C I A S

1 6 / 0 3 / 2 0 1 7



D I Á R I O  D E  N O T Í C I A S
1 6 / 0 3 / 2 0 1 7



R T P 1 ,  T E L E J O R N A L
1 6 / 0 3 / 2 0 1 7



S I C  N o t í c i a s

1 6 / 0 3 / 2 0 1 7



Obrigado!
fccn.ptjornadas.fccn.pt
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